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Por que aderir à greve geral? 

de junho: 14o Brasil vai parar!
e voce?✔ �Contra a proposta do governo (PEC 

6/2019) de desmonte da previdência 
pública;

✔ �Pelo direito à aposentadoria (leia 
nas páginas centrais), e a outros 
benefícios como pensões, auxílio-
doença e licença-maternidade;

✔ �Em defesa do Banco do Brasil, 
da Caixa, BNDES e demais bancos 
públicos;

✔ �Em defesa da Petrobrás e das 
empresas públicas;

✔ �Contra os cortes na educação e na 
pesquisa científica;

✔ Por educação pública de qualidade;

✔ �Em defesa do SUS e por saúde pública 
de qualidade;

✔ Por mais livros e menos armas;

✔ �Por empregos e em defesa dos 
direitos trabalhistas;

✔ �Contra projeto de lei 1034/19, que 
permite trabalho bancário aos 
sábados;

✔ �Em defesa da Amazônia e do meio 
ambiente;

✔ �Contra a liberação de agrotóxicos 
na agricultura, que vão parar na sua 
mesa;

✔ �Pela demarcação das terras 
indígenas;

✔ �Em defesa da soberania 
nacional;

✔ �Por políticas de combate às 
desigualdades sociais;

✔ �Contra o machismo, racismo, 
LGBTfobia, intolerância religiosa 
e outros preconceitos;

✔ � Contra o genocídio da juventude 
negra e periférica;

✔ Em defesa da democracia.

Assembleias da categoria

participe!
nossos direitos estão em risco

V

O Sindicato realizará, a partir desta 

quarta 5, assembleias nos locais de 

trabalho para que bancários opinem 

sobre a paralisação. Além disso, rea-

lizará uma assembleia geral no dia 

11, às 19h, na Quadra dos Bancários 

(Rua Tabatinguera, 192, Sé), para o 

mesmo fim: decidir sobre a adesão à 

greve geral de 14 de junho (veja edi-

tal na página 4).
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Veja os principais pontos 
negativos da Proposta de 

Emenda à Constituição (PEC) 
6/2019 em tramitação no 

Congresso Nacional

Você vai trabalhar mais...

Tudo pode piorar

...E se aposentar 
com menos

Mulheres 
serão 
ainda mais 
prejudicadas

O que defendemos:

O BRasil vai parar em defesa da previdência
Capitalização: cada um por 
si e o lucro para os bancos

Fatalmente a miséria irá aumentar no país

•	 A PEC impõe idade mínima de 65 anos para 

homens e 62 para mulheres

•	 Aumenta o tempo mínimo de contribuição 

dos atuais 15 para 20 anos

•	 Determina 40 anos de contribuição para ter 

direito ao benefício integral. Por causa da alta 

rotatividade do mercado de trabalho, cada tra-

balhador aportou 9,1 contribuições previden-

ciárias em 2014, segundo o Dieese. Com essa 

taxa de 9,1 contribuições por 12 meses, seria 

necessário esperar 57 anos, depois de iniciar a 

vida laboral, para completar o correspondente 

a 40 anos de contribuições

•	 Acaba com a aposentadoria por tempo de 

contribuição, que hoje é de 35 anos para ho-

mem e 30 para mulheres

•	 Pelas regras atuais, a aposenta-doria por idade exige 60 anos para as mulheres e 65 para ho-mens; já por tempo de contri-buição é 30 anos para mulheres e 35 para homens. E a fórmula progressiva 85/95 (soma da ida-de e do tempo de contribuição) também respeita essa diferen-ça: hoje essa soma deve alcan-çar 86 para mulheres e 96 para homens (até 90/100 a partir de 2027).

•	 A proposta mantém a idade mí-nima para os homens, que con-tinua sendo de 65 anos, e au-menta a das mulheres em dois anos: 62.

•	 Em geral as mulheres ganham menos e estão mais sujeitas ao desemprego e à informalidade; além disso, cumprem jornadas de trabalho maiores já que é comum que as tarefas domésti-cas fiquem a cargo delas. É isso que justifica que as mulheres se aposentem antes dos homens. Mas a proposta de reforma da Previdência desconsidera essa realidade. 

• �Modificar as fontes de financiamento do siste-
ma atual por meio de reforma tributária que 
institua impostos sobre lucros e dividendos e 
renda e patrimônio dos mais ricos;

• �Adoção de um modelo econômico promovido 
pelo Estado que priorize geração de emprego, 
renda e políticas sociais;

• �Fim das isenções fiscais concedidas a empresas;
• �Combater a sonegação fiscal;

• Cobrar grandes devedores;
• �Auditoria da dívida pública e revisão das Des-

vinculações de Receitas da União, que retiram 
recursos da Previdência para o pagamento de 
juros da dívida pública

•	 A PEC prevê a criação do sistema de capitalização em 
contas individuais. Ou seja, cada trabalhador financiará 
sua própria aposentadoria, administradas por entida-
des públicas ou privadas.

•	 O governo poderá aumentar o valor do sa-lário mínimo e não reajustar os valores das pensões. 
•	 Cria o sistema de capitalização privada no qual só terá pensão na aposentadoria quem conseguiu poupar durante a vida•	 Reduz os benefícios de assistência social do equivalente a um salário mínimo (atual-mente R$ 998) para míseros R$ 400

Todos os direitos previdenciários poderão 

ser alterados pelo voto favorável de apenas 

257 deputados e 41 senadores, e não mais 

308 e 49, respectivamente

Cálculo do benefício levará em conta a média de todos os salários, sem o descarte dos 20% mais baixos, como determina a regra atual
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AS PROPOSTAS PARA DESTRUIR A PREVIDÊNCIA

Como é Proposta 
do governo

Idade mínima Não tem 
62 anos para mulher 
e 65 para homem

Tempo míni-
mo de contri-
buição

15 anos para aposen-
tadoria por idade (65 
anos homem e 60 para 
mulher)

20 anos para ter 
direito a benefício, 
desde que cumpra a 
idade mínima

Tempo de  
contribuição

35 anos para homem
30 anos para mulher

Aposentadoria 
integral só com 40 
anos de contribuição 
(homens e mulheres)

Piso previden-
ciário

Ninguém recebe 
menos que 1 salário 
mínimo

Pensões e benefícios 
de assistência social 
inferiores ao salário 
mínimo

Cálculo do  
benefício

Média dos 80% 
maiores salários 
multiplicada pelo fator 
previdenciário 

Média de 100% dos 
salários, sendo: 60% 
da média para quem 
completa 20 anos de 
contribuição mais 
2% por ano de con-
tribuição acima de 20

•	 O sistema de capitalização falhou em 60% dos paí-
ses que o adotaram, de acordo com estudo publica-
do no ano passado pela OIT (Organização Interna-
cional do Trabalho). 

•	 Entre 1981 e 2014, 30 países adotaram o sistema de 
capitalização. Até o ano passado, 18 desses países 
já haviam feito uma nova reforma, revertendo ao 
menos em parte as mudanças.

•	 A capitalização re-
sulta em rendimen-
tos menores do que 
no atual modelo de 
repartição tripartite 
(Estado, trabalhador 
e empregador), já 
que apenas os tra-
balhadores terão de 
contribuir para esse 
sistema; as altas ta-
xas de administração 
consomem parte da 
aplicação individual 
do trabalhador; há 
risco de quebra das 
entidades que admi-
nistrarão o sistema 
e de prejuízo nos in-
vestimentos que re-
muneram as contas. 
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Você sabia que está tramitando na 
Câmara dos Deputados um projeto 
de lei prevendo que as agências ban-
cárias funcionem aos sábados, das 
9h às 14h, e aos domingos, das 9h 
às 13h? Trata-se do PL 1043/19, de 
autoria do deputado federal por São 
Paulo David Soares (DEM).

O PL 1043 tramita em caráter 
conclusivo por duas comissões: a de 
Defesa do Consumidor e a de Cons-
tituição e Justiça e de Cidadania. 
“Caráter conclusivo” significa que, 
se não houver divergências entre as 
duas comissões – ou recurso assina-
do por 52 deputados pedindo que 
vá a plenário –, o projeto é aprova-
do sem a necessidade de votação em 
plenário.

“É uma ameaça concreta, e os 
bancários precisam reagir para res-
guardar seu direito ao descanso aos 
finais de semana, que é assegurado 
por lei”, ressalta a presidenta do Sin-
dicato, Ivone Silva, citando o artigo 
224 da Consolidação das Leis Traba-
lhistas (CLT), que garante à catego-
ria bancária o descanso aos sábados e 
domingos.

A dirigente lembra que o movi-
mento sindical bancário sempre de-
fendeu a proposta de dois turnos de 
trabalho, respeitando a jornada de 6 

horas, de segunda a sexta-feira, o que 
ampliaria o horário de atendimento 
aos clientes e geraria empregos no 
setor. Mas destaca que hoje, com as 
novas tecnologias, não há necessida-
de de os bancos abrirem aos finais de 
semana. 

“Os bancos já tentaram burlar a 
lei, e o que mais recentemente está 
fazendo isso é o Santander, que sob o 
pretexto de proporcionar ‘educação 
financeira’ aos clientes, está abrindo 

algumas agências aos sábados. O 
Sindicato vai continuar protestando 
contra esse desrespeito!”, informa.

REAJA
Manifeste-se contra o PL 1043/19. 

Mande mensagens para os deputa-
dos, inclusive ao autor da proposta, 
acessando bit.ly/ FaleComEles, e vote 
“discordo totalmente” na enquete 
sobre o projeto disponível no site da 
Câmara: bit.ly/trabalhofds.

Trabalho aos finais de 
semana não!
Projeto de lei prevê que agências bancárias abram aos sábados e domingos; 
bancário, reaja pelo seu direito ao descanso

DEFENDA SEU DIREITO

M
A

RC
IO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIAS NOS 
LOCAIS DE TRABALHO E ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ES-
TABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO 
PAULO, com registro no 6º Ofício de Registro Civil 
das Pessoas Jurídicas desta Capital sob o nº. 20.309, 
CNPJ/MF nº. 61.651.675/0001-95, sediado à Rua 
São Bento, nº 413, Centro, São Paulo/SP, neste ato 
representado por sua Presidenta, Ivone Maria da 
Silva, convoca todos os empregados em instituições 
financeiras públicas e privadas, sócios e não sócios, 
dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Ca-
rapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandi-
ra, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do 
Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e 
Vargem Grande Paulista, para a realização de assem-
bleias nos locais de trabalho, durante os dias 05, 06, 
07, 10 e 11 do mês de junho de 2019 e, para As-
sembleia Geral Extraordinária no dia 11 do mês de 
junho de 2019, em primeira convocação às 18h30 e, 
em segunda convocação às 19h, no Centro Sindical 
dos Bancários, situado à Rua Tabatinguera, nº. 192, 
Centro, São Paulo/SP, para discussão e deliberação 
acerca da seguinte ordem do dia:
Consulta dos trabalhadores, representados pela en-
tidade sindical, para deliberação sobre a suspensão 
coletiva da prestação de serviços, para participação 
em Greve Geral, a ser realizada no dia 14 do mês 
de junho de 2019, organizada pela CUT e demais 
centrais sindicais, contra a reforma da Previdência.

São Paulo, 05 de Junho de 2019.
Ivone Maria da Silva 

Presidenta
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